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NAO SE R,ESTITUEM <DRIGINAIS QUER SEJAM' OU NAO PUBLICAD'OS

, -

VI�JT1' ·f''AMI·t]AR
ESTIVERAM .em Llsbo'a os aspirantes e cadetes bra­

sileiros. 'Esta notícia, que pode parecer vulgar; tem
alto significado político e social. Duas Pátrias Ir­

mãs que se estimam, laços fraternais que se estreitam, ani­
mados pela sadia política de dois Governos quetransfor­
mam os laços de sangue, cimentados na mesma origem
histórica e na permuta secular de elementos da popula­
ção, no vínculo sagrado de um perfeito entendimento, de
uma alta compreensão de dev-eres que irradiam de uma

natural e espontánea comunhão de sentlrnentos e de
afectos.

E não são palavras o que se afirma; factos; muitos
factos recentes atestam esta v.:erdade. ,

O acolhimento -carinhoso e a disrinção dada ad' nosso
novo Embaixador no Rio de' Janeiro, cumulado de aten­

ções e de gentilezas, o enlevo CO'm que' á- população do
Brasil aplaudiu recentêmente os nos-so'S" rrrarinheiros que
desfilaram garbosamente na capital, brasileira, o acordo
realizado pelos dais Governos pata: que se unificasse a

língua comum, velando pela sua pureza e pela Sua expan­
são, as referências elogiosas feitas em jornais, e em revis­
tas; em publicações periódicàs e em livros, em conferên­
cias e em entrevistas à acção de Portugal e ao seu ressur­

gimento e tantas outras manifestações, são a prova- mais
evidente da estima que une a's duas Nações, são elemen­
tos que concorrem pata que os laços- de amizade se tor­
nem mais fortes e mais estreitos entre' O'S dois povos,

E como reflexo desta política, que cria sentimentos de
gratidão, nós pudemos ver (1:01'110 foram recebidos rio nos­

so País os aspirantes e cadetes brasileiros; não corno es­

.t.rangeiros, porque' corno tal não os consideramos nem o

sentimos, mas co'mQ irmãos a quem' abrimos as portas da
nossa casa com lealdade, com franqueza, com des.vaned­
mento, num ambiente familiar em ql:le a confraternização
espontânea e'sincera se efectuou, se manifestou na pleni­
tude das almas· moças, ávidas de cdnh-ecer o berço dos
antepassados, en_levados na's magnificas re'aliiaç6es do
Presente.

E neste Pais de oráem e de próg'tessõ pudetam per­
correr as nossas mais belas regiôes, visitar os nOSSO! mo­
numentos, carinhosamente tecebidos em tÔda â patte, pe.­
las entidades e' pelo povo que na sua simplicidade os aco­

lhia desvanecido pO,r ter na sua terra os �rmãos de Alélp.
-Atlântico.

Foi uma Jornada de confraternização que, embara de
poucos dias, manifesta de forma bem clara e' eloquente os

sentimentos dos visitantes e'dos visitados.
E/ porque ao esplêndido acolhimento que lhes foi dis ..

pensado, os aspirantes e cádetes btazileiros corresponde­
ram com um sentimento de gratidão exuberantemente ma­

nifestado e, à parti-da, pudemos ver nos olhos e adivinhar
nos corações, porque os olhos são o espelho das almas, o

reconhecimento e a saudade destes dias passados em Por­
tugal" no seio de uma familia orgulhosa de os receber e­

saudosa de os vet paftir.
Essas saudades s�o outros tantos la�os que pela vida

fora continuarão a estreitar cada vez mais a amizade dos
dois povos, ciosos do I11esmo passado comum, falando a

mesma lingua, animados pelos mesmos sentimentos frater­
nais que a distância não afrouxa, que o tempo não,destrói.

Jornada de éonfraterniza,:ão foi esta que simboliza o

entendimento dos dois Govetnos, a amizade de dois po­
vos, os estreitos la,os que unem as duas Naçóes.
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eiroulo Guttural do Algar\lé
Da Comiss�o Directiva desta

bela jnstitu¡�ão recebemos um

ofi,úo onde nos é ,comuni�ado
que na ultima Assembleia Geral
foi aprovado p€lr unanimidade
um voto de louvor ao «Povo AI­
sarvio» pelas r�fer�Qcias ás �Cd9

vidades culturaes deste Círculo.
Nada têm que nos agradeQer

e as referênéias que aqui temos
feito são devidas uniumente a

que· é essa a nossa maneira de
apreciar a acção do Ciréulo Cui·
tural do ÂIsan·�. Somos alheiOI,

Decididamente a nossa Patria
. continua atravessando ,um, mó- �

mento de singular' relêvo nesta

acidentada existência que é a po·
lítica internacional. '

Tivemos em primeiro lugar a

honrosa visita do Cardeal Spell­
man vindo de Roma onde assis­
tiu ao ultimo Consisrorio. Trou­
'xe corno seu hospede no seu avião

, particular o nosso Cardeal Cere­
jeira que ao Vaticano se deslo ..

cava, por idéntico fim. A visita
do eminente purpurado america­
no deu motivos a manifestações
protocolares onde avultam a

companhia do Dr. Salazar fia vi­
sita aos Jetonimos, as p-alavras
do embaixador americano diri­
gidas ao' sr. Presidents do Con­
selho e o «muito obrigado» do
Carde-al Spellman á partida pa­
ra a sua Patria. Factos de nota­
vel importancia se atendermos
especialmente a que o sr. Dr.
'Salazar foi para o ilustre visitarí­
te de' uma' amabilidade. fora- do
vulgar.

.

Por outro lado, já foi anuncia­
da a visita para breve de uma

esquadra inglesa com demora de
alguns dias nas aguas do Tejo.
Estas visitas têm sempre um

cunho diplomatico e protocolar
que, apesar de se tratar des nos­

sos velhos e multi-seculares ami­
gos, nem por isso e bem pelo
contrario, deixam de ter o SIgni­
ficado de especial Importancia,
Por ultimo, o grande chefe in­

glês da guerra, Churchill, no seu
famoso discurso pronunciado nos

Estados Unidos e discurso que
durante muito tempo há-de pro ..

vocar sensa�âo pela soma de
factos e de indicações para o fu­
turo que encerra, referiu-se á ve­
lha ahança que une a sua Ingla­
terra ao nosso Portugal. E frisou
que tàis alianças, cujo' inicio em

í384 citou no seu dis0urso, sÓ
s�rvem para faciHtar a paz no
mundo. Neste seu discurso; Chur­
chtll relembrou as suas interven­
çóes no Parlamento inglês no in·
tervalo entre as duas ultimas
guerras.
Desejamos sineeramente que

os ouvidos e os olhos de todo o ,

mundo e partic:ularme-nttf os dos
ap_g10-sax6es, prestem mais aten.

ção a, este diSGlUfso do'que pres·
taram os contemporaneos'dos dis­
cursos anteriores, porque o signie
ficado ê egual.
Em ambas as dpocas Chur ..

ebill conseguiu ser o interprete­
do bom senso. Mais um m.otivo
para nos orgulharmos do lugar
ocupado neste seu discurso pela
citaçíio da velha alran,a anglo-lu­
sa 'e p,elo significado éom que
foi feita.
�t· 6 ftt J •• O" "C'. t r ,1'

, ..

(Pelo Jaleeimento de um poeta nacional)
'f

em todos os sampos, a quaes"
quer grupinhos. be forma que o

que achamos bem, elogiamos ,e
ao que achamos malf p�lo me ..

nos, Galamo-nos quando; por
qualquer motivo, entendemos que
assim devemos proceder. A bom·
ba atómica sena um brinquedo
de eriantas, se a Verdade: se

atrevesse a sair totalmente nua
do po,o onde dizem, que ela
vive. .

Quanto ao C. C. A. 56 la- ,

mentamos que a sua Direc�ão
ainda não tenha podido resolver
o problema da publicatão, em

Boletim ou em folhetos, das �on·
ferêhcias que-nele se tam e çon·
tinuam lA realisar.

Da Grécia .nUga', Homero, ce­
go, cantando gui. ó saudoso Ulís-
les à pátria .ae tornando. .

Da soberba Roma, o delícado
Horácio, em suilS odes pintando a

vida simples do arado campo se,
deleita.

,

Da belicosa GáHi,: da repartida
Itãlia-áD1 Dante, nm Petrarca,
Corneille, Racine_, Lamartine e tan-

'

tOl mais que em versal imortail
contando vão al. negras sombras
do dantesco inferno, as eRimas e

Tríunfoa» de um amor eterno,
eAtila�, o õfrbaro conquistador,
eAndrómllca:t, a mãi de Heitor e

a dor c:[u,eeD1ãnà, d' cO Cruclñxe»,

Que ditet da õl'gullloâa Albi�6,
da guerreira: Gétmânta? ", ,.

{joir oom'é'! s6, doi. cantore."
que al dores, as paixões, os _moo
res, as ílusõea das humanas gen­
tes no duro bronze gravam:­
Shak-Clpea.re, prhn:ipe de- poetas,
.ua formosa obrá genial não tem
igual, talvez, na terra; Goethe, gé­
nio Ooiversàl, autor do velho
Faulto que ao espírito infernal a
ilma vende a troco de vaidades.

Da fidalga Espanha, do Portu­
gal navegador ....o poema do Cid
Campeador" Q paladíno selll pat;
01 Lusíadas, a epopela do mar; o

c6mieo heroi dê Cervantes, dos
.

cavaleirai andante. o mais exalta­
do, animoso, apaixonado, idealista,
zeloso de fé e de justiça; o lirismo
subtU do fiel Amadisj o IUlitano
culta da,saudade,' que o rei trova­
dor nos canta em sua cantiga de
amor ..... tQue soydade de mia se­
nhor ey,.

deatfno, e o mando v.i rolando
sempre rolando .•.•

Narcénl ¡robres, tialcem rtcol,
nlscelll iíobtes, nalieem plebeal,
mas p'oelis.... êilies s6 Dêul o.
forma dá m.il fina argila.
Poetas, crianças' grandel, sim­

ples, encantadoras, almaif' lonha­
doraa no espa�o perdidas; da. ter­
ra não recolhem as benessel qàe­
ridas, al riquezas vãs de tran.it6·
rio brilho.

Olhoe de artirr., do' beld eria..

morado: seá êitro perfúmad'o' de
'capito'so aroíDà, "bllutetl dom .. d.
vidit cruenta.

,'}

, Amanter da m'uiher, da véide
aiatdte-tá, dI( beleza etêrna, do céa
prateado de estrelal-, éoristel�do,
dai noites de luar" em que a vo-

-

gar o ¡reniame'llto Corré sem pa­
rir pelo espiçó inlindo.

Almait. de eleição, que o cora­
ção ardente abriga no .ea- seio
prenhe de amor. Guardaí-aa, Ie..
nhor, dos velidavais da vida. Dai­
-Ihe guarida. Guardai-ali Senhorl

AiI'tónio Almo.o'Y ...
·

6.õ6eioõ •• " •••••••• o •• o ••••••

P. 8. - O, nosso último ExercíCib
(não se leia Lição}, suscitou reparos e

elogios de mão amiga'.
Agradecemos uns e outros especial­

mente aqueles, que nos habilitam, aqui
e ali, a ir melhorando a forma-êsse te­

cido impalpavel que veste, os' escritos
dos mestres da nõssa lingua.
Transcendendo os limites dêste «due·

,to» 'amistoso, uma: frase destoou ....«ni·
ra de cegosl) .... que¡ francamentê não
gostámos. " ,

Termino, pedindo Iicel'lça para erneno
dar uma só gralha que mais me deu no

goto-em vez de pbpuláÇão leía-sepo-
pulaça. '

E fiquemoB por aqui,. como diria
Apeles.Nascem os homens, com o seu

Assistênoia no Algarve���". S'_· g-'"
..,.-'" �

�i7 - . - .�
,

Dr. Manuel Rodrigues:
Com o seu falecimento desa:.,

pareceu da cêna politica do Es...

tado Novo uma, das suas maIs
dinamicuindividualidade'8.' A sua

pâssagem pelá pasta da J'ustiÇá',
alguns u ahos, marcam' J'ngon.
fundivelmente, uma -ideia e um

Hoinem, Por todos estes moti·
vos, o «Povo, Algarvio) não po'.
dia deixar' de se referir a esse

infaust� acontecimento em que
a Nação perdeu ,um dos seus

maiS'valotosos elementos.

'Â oterta ,feita l',elos srs. Major
O'r. Oavid �eto,. Francisco' Cala­
do e Dr. Magalhães Barros, de
uma' propriedàde, em Mexilhoei·
ra da Carregação pata nela ser
instalada uma Escola de Artes e

Oficios e pratica de Agricultura
para os rap¡¡zes pabres do Con­
�elho de Portimão e concelhos
limitrofes foi a�eite o1i<:ialmente.
O sr. Sub-Secretário do Esta ..

do da Assistência Social já ho­
mologou â referida oferta,. elo-'
giàndo a dedica�ãó pelo bel1f flU ..

olico manifestada _ por aqueles
ilustres âlgarvios.
Consta,nos que vão ser apro­

"eitados' para insfituições de âs..

sistência; os g�andes ba.ldios' do
con�elho da VlIa do BiSpo e o

velho Convento de Lag��. '

Como já foram nomeadas as

Comisst)es do Socorro Social :10

Algarve, a Assist@ncia Social,
nessa modalidade, �i; também,
tomar um grande e necessario
lnéremento no Algarve.
Ainda bem.

Na ültima reunião do Conce.
lho Muní�ipal¡ foi aprovada uma

autoriza�ão para a Câmara Mu­
nicipal contrair um emprestimo
de 500 contos. Destina-se este a

estradas, ao novo cemiterio de
Santo Estevão, aos pass-eios dal
Avenida Dr. Mateus Tei:leira,
d'Azevedo e Rua José Pires Pa.
,din�a, etc ..

Das pequenas receitas da nos­
sa Câmara Municipal, foi precí-'
so esperar pela liquidação ou de·
minuição de algumas dividas
mais importantes para fe p'Oder
pensar em contrair novos encar4

gos a-fim-de acudir aos melhora4

me':ltos mais urgentes e neee�:
unos.

IN? ... tf7-:-5
-

este n(imero 101 visado
pela Del8111010 de

C�D"" ••
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POVO ALGARVJ:O

Procissão de Cinzas-Se o tem­

po permitir realiza-se hoje, nesta
cidade, a tradicional e grandiosa
Procissão de Cinzas, uma das
mais lindas do Algarve.

'

A procissão sairá pelas 17 ho-
.

ras, .da igreja da venerável Or­
dem Terceira de.São Francisco.
Acompanhará a procissão em

todo o seu habitual percurso a

excelente Banda da Academia-­
Musical Tavirense.
E' de esperar grande ocorrên­

cia de forasteiros, como nos anos

anteriores, visto tratar-se da uni­
ca procissão no seu género na

nossa Provincia, quer peló eleva­
do número de andores, quer pe-
la sua excelente organização. _

_

A boa vontade de alguns tavi­
"renses tem conseguido com que
se não perca _

mais esta bela tra­

'dição religiosa da cidade.
-

Ecos' do Carnaval-Terminaram
os folguedos carnavalescos da cia
dade, que decorreram com algu­
ma

'

anrmação e tudo dentro da
melhor ordern..
O Carnaval, folião e sujo de-

.

sapareceu pa¡;a dar, .lugar a um

Carnaval moderno, sério, com

menos graça mas' também com

menos estupidez.
Durante os tres dias rnàis fes­

. tivos, houve' bailes de máscaras
, nocturnos e matinées infantis nos

clubes locais.
, No domingo gordo, ainda a ho­

ra matutina foi a cidade visitada
por uma «Estudantína» da visinha

, aldeia de Moncarapacho.e no dia
de . Entrudo" um grupo de rapa­
zes organizou com certa graça,
uma paródia intitulada «A Favo­
rita do Sultão»!
Nisto:Se resumiu o Carnaval

em Tavira.
"

'

<I
Santa C. da Misericórdia.2 Para
'facilitar o pagamento dos foros e

juros, continúa aberta todos os

domingos, das 12 às IS horas, a
, Secretaria desta instituição.

'

No Serviço de Cirurgia Geral
'(Director Dr, Fausto' Cansado)
realizam-se nos dias 16 e �; do

_ corrente as habituais consultas
mensais deste Serviço. Todos os

"operados já tiveram alta'comple-
tamente curados ..

-

-

Realiza-se hoje, pelas .10 ho­
ras, a consulta mensal de Oftal­
mologia (Dr,: May Viaria).
A consulta de Pediatria e Pue-'

rícuítura (Dr. Rogerio Peres) con­
tinua I!. ser aos domingos, pelas
Il horas,

-

Uma comissão composta pelos
srs. Presidente da Câmara Mu­
nicipal, Presidente da Direcção
da Casa dos Pescadores e Pro..
vedor da Santa Casa da Miseri­
cordia, foi recebida pelo sr. Go- '

vern·ador Civil de Faro a quem
pediramo seu valioso patrocinio
para as justas pretensões da San­
ta Casa da Mis1:ricordia de Ta­
vira.

o h-abitual subsidio anual da
ASlIistênc:ia Social foi este ano

augmentado para 15 centos,

Já foi rec�bido o subsidio de
4 eootos da Companhia de Pes­
carias do Algarve. (Mêda das
Cascas).

Farmácia de-Servlçn-Æncontra- .

-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aboim.

•

Teatro António Pinheiro-Espec-
taculos da semana-Apresenta
hoje um excelente programa du­
plo. O filme de fundo é uma exce­

lente comédia musical- do mais
acentuado bom humor, com dois
grandes artistas, Fred Astaire

-, e Rita Haywoort e o sempre
estimado Adolphe Menjou. Nun­
ca estiveste tão linda, diz Fred
Astaire, e na verdade, nunca Ri­
ta Haywort, esteve tão linda.
Nesta comédia musical, verifica­
-se também que Fred Astaíre'nun­
ca' esteve tão excepcional e que a

musica e os bailados nunca foram
tão inspirados. Daqui resulta que
este filme é o mais aconselhado
pará toda a' gente e decerto
ninguém quererá perder tão deli­
cioso espectáculo. Em comple­
mento O Segredo de Estaua,

. super produção policial de agra- ,

do certo com Chester Morris e
'

Harriet Hilliard.
Quintà-feira-Mais um exce­

lente programa duplo fornecido
pela Seleção Warner Bros. O

_ primeiro tem por titulo Alarmé
no Atlantico e tem por ínterpre­

_

tes o grande artista Raymond
Massey, ao lado de Jonh Garfiel­

.

de e Nancy Coleman, e qué nos

descreve a acção da espionagém
na América do Norte, empenha­
da em destruir o fornecimento de
'homens e material para 'a cam­

panha da Europa. Um filme de
movimento, interesse e imp revis­
toçdesempenhadopor um grande ,

conjunto de artistas. O comple­
.mento, uma excelente 'comédia
Nancy Detectiue; Um filme em

que não falta, a aventura, - riso,
alegria e' mocidade.

A ques.tão espanhola
Muito debatida nos [ornaes.>

em telegramas de várias agen­
cias, esta questão apresenta-se
ao comum dos mortaes como

um enigma, príncipalmente para
nós, portugueses, que conhece­
mos os factos um pouco melhor
que os outros povos. A necessi­
dade, no entanto, de contribuír
para um mais amplo esclarecí­
mentó desta questão que nos to­
ca de bem perto, levou-nos Il

.transcrever,. apesar do seu tama­

nho, a crónica que sob o titulo
«Aquilo que se ataca na espanha
de hoje», publicou no muito in­
teressante vespertine lisboeta
« Victoria. o seu cronista das
questões internacionaes, Outra
Faria que tem marcado um lu­
gar de realce como jornalista
dedicado a taes estudos.
Por essa transcrição, os nos;-­

sos leitores ficam 'a par de tudo
o que se tem passado com a

nossa vísinha, durante e .depois
da guerra. Há apenas um facto
que Dutra Faria não focou, a

ocupação de Tanger. '

Mas o que não podemos
'

dei­
xar de concluir é de, que se trata
de uma autentica ingerencia es­

trangeira na vida de uma Na�âo
que nem pelo pedir nem pela
desordem, a motivou. Se a Car�
ta do Atlantico falasse •••

:r ¥�dps�-i -
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Companhia' de Pescarias Bàlsense no Algarve
.J\ssembleia . G�ral (!)rdinária

(CONVOCATÓRIA)
São convoca.dos os srs. Accionistas da Cómpanhia de Pescarias

Baisensa no Algarve a r�unirase.em Assembleia Geral Ordinária, na
séde da Sociedade, nesta cidáde, no dia 24 de Março pr6ximo, pe�
las i5 hor�s, para o fim designado na primeira parte do n.O 2.° do
art.O 33.0 dos Estatutos da Companhia.

. Não podendo a Assembleia funcionar nêsse dia por falta de
número de Accionistas ou suficiente representação de ca.pital, fica
a mesma desde já convocada para o dia 8 de Abril seguinte.

Tavira, 25 de Fevereiro de f 946.

O Presidente da Assembleia Geral

losé Francisco 1ei�eira d'Azevedo

Na madrugada do dia 6 do cor­

rente as águas do mar invadiram
o centro populacional de Caba­
nas, da Fréguesia da Conceição,
dêste concelho, pondo em risco
as casas da baixa-mar não tendo
havido, felizmente, desastres pes­
soais.
O sinistro deu se em virtude

do canal aberto' a leste da nossa

barra, por ocasião do ciclone de

1941, se ter alargado nos últimos
dias mais 3(0 metros para nas­

cente apróximadamente, colocan­
do assim aquêle Povo à mercê
de situações que a não serem

prontamente remediadas causa­

rão prejuisos gravissimos para
. aquêle centro piscatório consti­
tuído por um total de I. zoo ha­
bitantes em 300 fogos.
A água na povoação chegou.

a atingir 30 cm. de altura e abran­

geu uma extensão de cêrca de �

quilometras causando prejuízos
não só nas habitações como tam­

bém nas propriedades circunvizi­
nhas onde foram bastante danifi-
'cadas as sementeiras-pelas infil­

. trações da água salgada.
Uma comissão de habitantes

daquêle povo' composta pelos srs .

'José. Joaquim da Rosa, Joaquim
Eugénio, António dos Santos
Costa, Manuel Pedro Rodrigues,
'Sebastião Viana, Aurélio da As­
sunção Enes, António dos Santos
Fernandes e Sebastião da Silva
'Neves,' avistou-se nesse mesmo

dia com o sr. Presidente da Câ­
mara, Capitão do Porto· e Dele­

gado da Hidráulica do Guadiana,
pedindo previdências, pelo que
vízitaram nessa tarde aquêle po�
vo além do sr. Dr. Ramos Pas­
sos, Presidente da Câmara Muni·
cipal de Tavira, os srs. Engs.
Brandão Calhau e Coutinho .de
Lima, respectivamente.Directores
da Hidráulica do Guadiana e dos
Portos do Sotavento do Algarve.
,

E' gravissima a ameaça que
impende sobre Cabanas e a sua

população de gente trabalhadora
e ordeira.
A marcha ininterrupta da bar­

ra aberta pelo ciclone, para les­
te, começou, com .esre sinistro,
a mostrar quanto é urgente pro­
curar uma solução para o triste
futuro que sobre Cabanas, o

Arraial da «Abobora» e toda a

região até Cacela, se está niti­
damente a desenhar num hori­
zonte,' infelismente, já bem pró­
ximo.

NECROLOGIA

.

No dia 7 do corrente, faleceu
neeta cidade, o nosso cónterr ã­
neo sr. João do Carmo Pescada,
proprierario,

. .

.

O extinto contava 58 anos de
idade, 'e deixa viuvá a sr." D.
Gertrudes dos Reis Santos Pes­
cada If era pai da sr." b. Judite
dos Santos Pescada Carapeto,
sogro do sr. Eduardo Carapeto,
serralheiro mecânico, cunhado
dos srs. Tenente José 'Augusto
Correia, Comandante da G. N. R.
nesta cidade, Amandio de Jesus
Frangolho, dignissimo emprega­
do da C. P. e de Victorino Soa­
res, comerciante, e tio dos srs.
Os�ar Correia, estudante da Es­
¢ola Superior de Veterinaria· e
Dr. Jorge Correia; distinto mé­
dic.o nesta cidade,
O seu funeral que se reali2;ou

no dia 8 do 'corrente, foi muito
concorrido. .

Ai família enlutada endereça o

(CPOVO Algarvio» sentidos pe­
sames.

A.LGOZ

Iniciativa bem útil
Nota-se desde há tempo nesta

localidade, a grande falta de casas

para habitação, e cujo problema
tem merecido pelos seus aspectos
diversos, franco reparo.
Nada se tem diligenciado mor­

mente para esta solução e assim
assistimos a que operarios que
aqui teem as suas ocupações,
teem de bem distante e diaria­
mente caminharem até aqui. Ou­
trQ� vivem com Il sua tamili� �m

- easebres que de momento para
outros os podem sepu_ltar e ainda
em difibuldades pata' ,abrigar to­
da a sua familia .

Acabamos de ter conhecimento
e com justificado prazer que um

grupo de 50'operarios se dispõem
a contribuir com toda a mão de
obra para que se construa aqui
um bairro com eguais moradias.
E' de louvar esta iniciativa 'e

que encontrou o mais franco
apoio de todos, visto que o pro­
blema de casas constitui apreen­
são permanente.
A sua alta compreensão me·

rece que as entidades competen­
tes a que se devem dirigir com

esta sujestão, lhes concedam as

devidas facilidades ao
.

fim em

vista, pois o Bairro assim com

aquela colaboração desinteressa�
da, traz vantagem e resulta de
pep�ti�a \ltiUdade.

,,.

(FO:EM:AS CE:J:NEZES)

-Uma aguia negrq vivia num monte
tão alto) que o Solo cobria de neve;
-a neve é luz que o Sol resguarda) em pedra)
nas montanhas que lhe ficam mais perto. -

Um dia) viu surgir um grupo de homens)'
eram mais altos dó que ela imaginava,'
vinham subindo com os quatro membros;
o que também a surpreendeu:

E outros homens [õram no caminho daqueles)
e mais homens no caminho dos outros:
-o mar revolto da humanidade
inunda sempre. qualquer caminho novo.

Morreram varios) gelados pelo inverno;
morreram muitos) sumidos nos barrancos;
como se fôssem soldados heroicos .

a conquisiar grandes venturas e honras.

, ,

Eles consiruiram uma torre muito alia
no cimo da qual a aguia viu surgir
um tubo com uma puPila reluzente
apontada aos quatro cantos do céu.

Cuidou a aguia que temerosos caçadores
tinham vindo para) em caçada real)
derrubar as cem mil áves nocturnas
cujos olhos ela via brilhar no céu;

E esperou sobre um alto rochêdo, ,

serenamente) como. esperas» as aguias.
Mas dos cem mil olhares nocturnos
nenhum deixou de povoar o céu.

Viu que êles queriam medir o Sol
.

-,que cla sábia não ter medida alguma)-
.e que) para o olharem como ela)
coalhavam num vidro os cristais da noite.

E viu. que perscrutavam a altura
por terem sêde de dizer ao munda
que' há outros mundos mais vastos e melhores
que a no�sCf fraqueza não pôde a.tingir.
A aguia viu) e não compreendeu
por que hauiam de subir para humilhar-se
aqueles que) se fizessem como ela)
podiam sentir o Infinito num olhar.

Na manhã em que sentiu tudo isto
, abandonou nervosamente o seu rochêdo,
esvoaçando como quando de madrugada
partia a dispersar as ultimas estrelas.

Voou mais alto do que nunca;-e tão alto)
que o munda roloú sob o seu uoar],
ao descer) cançára-a a luxuria do Sol)
e estavam longe as montanhas em que nascêra.

Viu em baixo um céu novo e mais azul
em qu� 'bailavam soes recem-nascidos, '

Então, a aguia duvidou.
Acreditou numa verdade noua,
diferente da sua verdade eterna.
Seduziu-a aquele céu desconhecido.

E adormecendo as asas, contra o corpo;
�caiu no mar.

Estamos' de crer que as suas
demarches serão acompanhadas
de auxilio devido e fazemos vo­
tos bem sinceros para que esse

grande problema, encontre justa.
mente e

_

bem merecido amparo
do Estado.

'

Felicitamos esses modestos
operarios bem conscientes o ape­
tecemos que a sua vontade possa
ainda mais vantagens conseguir
para melhorar esta situação em

-que se veem debatendo.
e.

Publicações recebidas
dUéo»-Boletim das Edições

Gama. Numero dediéado á me"

moria do Comandante Paiva Cou·
ceiro, contendo a reprodução de
um admiravel quadro de Abel
lJl'Alll

,

,
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No puro domínio dos factoa-e
nestas questões de política inter­
nacional são os factos que interes­
sam e contam, não as aparências
-é verdade que a Espanha podia
ter atacado a França na mesma al­
tura em-que Mussolini a atacoo;­
«e

é

verdade que não o 'fez •.
Nessa altura, todavia, os exérci­

tos franceses debandavam ingl6ria­
mente, ultrapassados, em todos os

pontos, pelas poderosas divisões
«panser» da cruz gamada; os in­

gleses mostravam-se exclusivamen­
te preocupados com a defesa da sua

ilha; perante o agrado, perante o

aplauso dos comunistas do mundo
inteiro, o «flirh germano-soviético
entrava, precisamente, na fase mais
enternecedora-ao passo que, nos
Estados Unidos, ainda não -fora
vencida a batalha de Roosevelt con­
tra a teimosia dos isolacionistas e

o partidarismo doa german6filos.,

Também é verdade, como lem­
bra a nota do Governo espanhol,
que, cao constítair-se o Governo
De Gaulle, na Argélia, e a pedido
deste, a Espanha admitiu no sen

territ6rio um agente oficioso>. E'
-verdade, como igualmente recorda
a nota do Governo de Madrid, que
«pelo territ6rio espanhol, sem pas­
saporte nem documentação, passa­
ram muitos milhares de oficiais e

evadidos franceses, que foram ena

grassar os Exércitos da Resístên­
cia, em Africa».
Por outro lado, verdade é que a

Espanha podia ter consentido na

passagem dos exércitos alemães,
para o ataque a Gibraltar, cuja
queda significaria, para os ingleses,
o encerramento do Mediterrâneo,
a perda de Malta e do Egipto, a

inutilização do Canal de Suez, por­
ventura o Islam em armas, do Ira­

que ao Hadramaout, contra o Im­
pério britânico, decerto a AbIssí­
nia socorrida pelos italianos, atra­
vés do Sudãoanglo egípcio:-emas
a Espanha não consentlu-.
Mais tarde, quando se opôs a

que 011 alemães ñxasseæ uma tea­
ta de ponte no Marrocos espanhol,
a Espanha salvou de um provável
malogro a grande expedição nor­

te·americana-em cujo êxito El­
senhower pusera largas düvldas:
i�pedi'l que as forças eyankee."
desembarcadas no Marrocos fran­
cês ficassem separadas das que,
entretanto, haviam desembarcado
em Oran-e sujeitas a uma indtil,
desagradável guerra de UIIU1'il.
El serta que, normalmente. a

ftel1tralidade espanhola não foi, pa"
ra as Nações Unidas, tão ecolabo ..

ranté» como a de Portugal; mas

também é certo que a Espanha
não estava ligada à Inslaterra por
nenhum compromisso ou tratado

• e que (na opinião do professor
Carlton Hayes, antigo. embaixador
norte-americano em Madrid) co

haver mostrado, naquele momento,
qualquer parcialidade para com oa
Aliados teria sido tão suicida (pa­
ra a Espanha) como ae else gelto
partisle da Turquia, da Suécia ou

da Suíçu.
«Naquele momento» .....ou seja:,

quando as divisões aleDiãs guarne­
ciam toda a lranteira dos PiriMus,
quando tropas francesas (taparen­
temente solabotaClol1istas .......escre·
ve Hayel) oeupa-vam talito Marro ..

cos como a Argélia--e aa forças
aliadas mali pr6ximaa eram a «re­

duzida guarnição) de Gibraltar 6

os soldadol de Montgomery, cet­
cados em Tobruk ou batendo em re·

tirada, no caminho de Alexandria.
Parece, de. resto, que também

nem sempre tal invariàvelmente
amlgtvel 'e compreensiva a atitude
dos Aliados para com a Espanhaj
parece mesmo que Churchill pla ..

neara, em 1941, a ocupação das
Canárias por forças britânicas, se

os alemães invadissem a Península
mas que esse mesmo plano a6 �ão
foi executaçlo em 1942, para Slm­

pies ecobertura. do desembarque
norte-americano em CasabrancB,
porque o embaixador Hayes logra­
ra perauadir o Departamento do
Estado de que a melhor ecober·
tura. ,de uma tal operação era,
ainda, á neQtralidade espanhola,
insanàvelmente comprometida por
'qualquer acto ofensivo, pratica­
do contra as suas possessões ou

gJ .eg, territ6riol DIQi9.,11".

No livro que publicou-e-«War­
time Mission in Spain�- o em­

-baixador Hayes apresenta dois doa
Ministros de Negõcíos Estrangei­
ros do Governo espanhol, durante
a guerra, Beigbeder e Jorda-na, co­
mo não-simpatizantes com os ale­
mães. Resta Serrano Suñer, o qual,
agora entrevistado, pelo filho de
Churchill, Randolph, confessou que
as suas' simpatias iam todas, de
facto, para a Alemanha-e que
esperara sempre a vitoria dos ale­
mães. A, verdade, porem, é que
Serrano Soñer conseguira separar
tão bem ou tão mal dos deveres
do seu. seu alto cargo as suas sim­

patias pessoais que, pela sua ac­

tuação política, foi por Ribbentrop
cognominado de cjesuitu-epite­
to na boca de um jacobino «nazi»
tão depreciativo como na de qual­
quer dos nossos jacoblnoa de tra­
zer por casa .•.

Depois-conhecida a posição de
Portugal relativamente á Inglater­
ra, posição' reafirmada, com toda
a clareza, pelo nosso Governo,
sempre que elsa oportunidade se

lhe oferecem-não foram poucos
os abservadores de acontecimen­
tos internacionais que viram na

constituição do Bloco Peninsular a

forma menos directa e maia dis­
creta, encontrada pela Espanha
para se assocíar, de algum modo,
e sem irritar -os alemães, aos des­
tinos da Aliança luso-britânlca,
Está, de mais a mais, na memo­

ria de todos, a maneira como a

Espanha se apressou a definir,
uma vez mais, a sua neutralidade
-(isto é, trocando pela linguagem
corrente a linguagem diplomática:
se apressou a garantir que resis­
tiria, pelas aereas, a quaisquer
unidades .alemãs que tentassem
forçar a fronteira dos Pirineus)­
quando foram por nós, ao abrigo
da Aliança, cedidas, nos Açores,
facilidades aos ingleses,
I-U, todavia, invocado, a cada

passo, pelos russos, o caso da cDi­
visão Azul •. Mas deve dizer-se
que a Espanha não tinha nenhumas
razões para slmpatiaar -e tinha,
pelo contrário, tôdas as razões para
antipatizar com os russolI, com o

seu regime e com 01 seus chefes,
cuja intervenção prolongara desne.
ceaeãríamente a guerra civil espa­
nhola, aumentando, s�m a menor

vantagem positiva para a causa

dos «vermelho8», quer o volume
daD destrulções¡ quer o total dos
mortos e a profundidade doa -6dios.
Deve díser-se, também, que o

Generalissimo Franco respondeu
aatisfatdriamentet logo que, por
um diplomata aliado, o citado em­

baixador Hayes, foi levantado o

problema da éDivisão Aiul»-e
não tardou que Jordana, informas-'
se o mesmo diplomata de que a

retirada dos voluntários espanhois
ia edmet;ar, êmbora sem alarde e

apds ftegociações dificeis com o

Alto Comando AlemÃo.
Claro está, por6m, que a R1lssia

nãa perdoa, à Espanha, a «Divisão
A2luh-e que aa russoll sãol na
reaHdade, aa organb:adores de to­
da a campanha antl-eapanhola, que
\tal pelo mundo. Campanha "lo­
lenÜssima, apai:ltonada e feroz-pe­
rante a qual ;¡ão sêndo injusta e

gradaatmente esqueCido. os servi ..

c;os pela neutralidade eilpannola
prestados! elD. horas dram£tiêas,
aos Aliados àdidentals, particular-'
meate à Frall�a, ti t'lglaterra, atê
mesmo aosEstados Unidos.
Nem todol-os cumplicel de Cris4

tino Garcia e de Castro Rodriguez
foram indultados-vimo-lo, agora,
pelos jornais espanhois. Sempre
seriam, pala como afirma a 1m ..

prensa francesa, de! aa «democra­
tas', dez os ttepubll�anou e�eCU­
tados. '. Mas o que importa l1ão
é, atlgura-ae-MI, o nUmero dos
condenados; é o motivo da conde­
nação. E IlObre isso não' pode ha­
ver dúvidas ou discussões ..• Es­
ses homens cometeram assassínios,
praticaram rouboll à mão armada,
projectavam levar a efeito outros
assaltos e outros crlmtls de morte.
A n6s, portugueses, como, já

observou Correia Marques, repu·
gna-nol, lnvencivelmente, que Ie

aplique a pena dltima-por maio­
tes que sejam 01 crimes dos con­

denado. ¡¡, t�l peoa,

Preferírlamos, assim, que em

Espanha, à semelhança do que em

Portugal acontece, já estivesse abo­
lida, de uma vez para sempre, a
pena última. Vemos, contudo, que
ainda não a aboliram os Estados
Unidos, por exemplo-e que os

franceses a aplicam, com tremen"
da frequência, quer a criminosos
de direito comum, quer a homens
condenados por delitos de carac­

ter político. Vemos, depois, que,
em França, são os comunistas,
precisamente, os que mais zelosos
e mais severos se mostram-quan­
to à «depuração»; os mesmos co­

munistas que tanto se indignaram
e tanto se doeram com a execu­

ção, em Espanha, pelos espanhóis,
de Cristino Garcia e doa seus com­

panheiros.
Epísõdío çurioso, narrado pelo

jornal francês cL'E'poque»:-na
Assembleia Constituinte, antes que
o Governo de Paris determinasse o
encerramento da fronteira franco­
-espanhola, fôra apresentada, pe­
los comunistas, uma moção de pro­
testo contra o fusilamento de Gar­
cia e dos seus cúmplices, moção
que alguns deputados do partido
republicano liberal se abstiveram
de votar.
. -E' uma vergonha que haja
abstenções-gritou, então, um de­

putado comunista.
E logo outros deputados da mel-

ma cor secundaram:
-Fascistasl
Assassinosl
O deputado republicano liberal

Mutter exigiu que os comunistas
retirassem as expressões injurio­
sas. O deputado comunista Guyot
declarou que as mantinha. E como

o tumulto se avolumasse cada vez

mais, o sr, Auriol, incapaz de res­

tabelecer a ordem na Assembleia,
encerrou. a sessão.
-Fascistas!
-Assassinosl

_

Todavia, fôra o comunista Cris­
tino Garcia-e não o sr. Mutter,
bom republicano e bom .Hberal=­
quem assassinara ou mandara as­
sassinar o dono de um c bar» � um
sargento da Gnarda Civil, dois sol­
dados da mesma Guarda e dois
correlígíonãrlos, acoimados de­
«traidores à causa». Sim. Fôra o

comuniata Cristina Garcia, •.
Mas' os comuniatas agem apenas

segundo as regras da sua moral
Ideoldgica-e segundo as dlrectri­
zes que recebem de Moacovo-c-ã
margem de toda a 16gica.

NãO nOI deixemos pois iludir �

fat;amos .por esclarecer, na medi ...
da dali liossall possibilidades, aque­
les que, por excesso de ingenuida.
de ou carência de informação, es�

tejam dispostos a acreditar nOli

eslogans» de ümá propaganda ex­

traordinàriamente hábil e activa.
Ataca·se a Espanha, ataca·se o

regime de Franco. Mal, para além
da antipatia dos russos (e dos co-­

munistas do mundo inteiro) pela
pelsoa de Franco é do seu regimé,
o que está,'no-fundo em Jogo-co­
mo alsinalou cL'E'poque, -é a po"
lição da Inglaterra e dos Estados
Unidos, na Europa. Aquilo que se

atasa, de facto, não -. � ,o tegime
acoimado oe germanófilo pelos
mesmos home lis que, até à inva­
s,ão da RUssia pelos exércitos ale­
mães, foram os mais devotados, 011

mils pre!lt«veis" dii maia entusias­
tu, os mais ardentes german6filoli.
Aquilo que sê ataca�é urna das
tiltimas bases de ordem no gonti­
nente europeu, um dos Ultimas
fulcros de resistência. à inftltraltão
soviética, um dOl dltimos porttos
de apoio posllÍveis de uma poUtisa
anglo.ametlcana de reltauração da
Europa.

Publicações recebidas
«(o Trip.iro»-Do Porto e pe­

lo Porto. N_O g-ext. do sumario:
A naturalidade de Fernão de Ma­
galhães, por D. Maria BeDjona de
Freitas; Nossa Senhora do O',
por Dr. Rocha Brito; Guilherme
Gama, por Araujo Lima; A Igre­
ja de Leça do Bailio, por J. Fron­
teira; etc., alem de magnifi.
eas reproduções de fotografias e

g;�tA!¡O§!

UTILIDADII
A MODA

LUVAS, SA COS E qNTOS
Não é tarefa pouco complicada

escolher na epoca actual uma

completa. e elegante toilette. Não
basta saber procurar o feitio mais
distinto e mais apropriado mas

também saber escolher e comprar
todos os acessórios que com êle
formem um harmonioso conjunto.
E' interessante essa selecção de

detalhes mas tem o grave in­
conveniente de arrastar as senho­
ras mais coqueres a despesas su­

perfluas muitas vezes mais impor­
tantes do que "as que são permi­
tidas pelo seu orçamento.
Há no entanto uma forma de

reduzir ao minimo essas despêsas
sem contudo deixar de sentir o

prazer de usar tão lindas coisas.
Com um pouco de habilidade

poderão executar por suas mãos
essas encantadoras ninharias que
tanto realce dão á toilette. Boca­
-dinhos de fazenda igual á do ves­

tido, -retalhinhos de veludo 'ou de
pele, restos de galões e de fitas
de côres condizentes com a do
vestido.
Para usar com um vestido cas­

tanho por exemplo, pode fazer-se
um saco carteira com os cantos
arredondados em baixo sobre o

qual volta a cobertura de bordos
também arredondados. Quatro
azelhinhas de pelica rasé castanha
de tom mais escuro formam uma

curta franja na, parte inferior do
rebordo da cobertura tendo a

mesma cobertura na parte supe­
rior dispostos em ângulo agudo
6 pequeninos arces, 3 de cada la­
do do angulo, da mesma pelica.
o, saco faz-se em camurça ou

antílope castanho•.
As luvas de grandes canhões

harmonizam-se com o saco, as­

sim no canhão terão uma espécie
de pequeno fole da mesma pele
raiada dos mesmos três pequenos
arcos de pelica que se vêem dis­
postos no saco e duas azelhinhas
no bico do pequeno fole.
O cinto pode fazer-se da mes­

ma .camurça ou antílope com o

fecho da mesma pele que guar­
nece as luvas e o saco. Fazem-se
também para acompanhar toilet­
tes elegantes de tarde lindos aces­

sórios graciosamente ornados, em
veludo para acompanhar vestidos
do mesmo tecido, sendo as luvas
também de veludo 'guarnecidas de -

lontra. O cinto pode ser em an­

tílope com fecho da mesma pele
segurando um laço de veludo.

OS NOSSOS BOLOS
BOLOS PARA UTILIZAR.

CLARAS DE OVOS
Batem-se em neve, cinco cla"

ras de ovos; misturam..se com
,

180 gramas de açucar, 100 gra­
mas dé farinha de neia, 60 gra"
mas de manteiga, derretida em

banho-Maria, e algumas amen­

doas, não muitas, bem picadas.
Barra·se com manteiga uma for­
ma, deita·se"lhe dentro a mistura,
polvilha"se com amendoas pica­
das e mete·se no fôrno.

ARROZ DO JAPÁO
Coze-se uma quarta d'arroz

muito bem cozido passa-se pela
peneira de cabelo faz�se uma çal�
da de açlicar em ponto de pasta,
deita-se-lhe o arro� e deita-se
criar ponto outra vez, tiraose do

Ptla Provín(ia
Santo Estevão

'R_olonamento - Chamamos a aten­
ção' de quem de direito para que se
aéabe com a distribuição de cartões
para farinha nesta freguesia porque as
duas padarias aqui existentes dentro
em breve terão de encerrar por falta de
movimento,
Futebol"':' Está em organização um

grupo de futebol local.
, Alguns rapazes estão a treinar-se acti­
vamente para dentro em breve apresen­
tarem a sua equipe.
Será desta que Santo Estevão, tal

como a Luz, apresentará o seu' grupo
desportivo?
easamento - No passado dia 2 do

corrente, na igreja paroquial desta fre­
guesia, realizou-se o enlace matrimo­
nial do sr. António Alexandre Domin­
gos Martins, proprietário, residente em

Tavira, com Mie. Maria Cândida Vie­
gas Lindo, prendada filha do sr. Joa­
quirn Lindo, proprietário nesta fre-
guesia. ,

Paraninfaram o acto as sr.v D. Iné­
cia Martins Lindo e D, Maria Barbara
Martins e os srs. Ventura Manita da
Cruz e Joaquim Mendo-nça Lindo,
Ai cerimonia foi acompanhada de

mús ca sacra,
A' tarde foi servido um abundante e

fino lanche em casa dos pais da noiva.
Aos noivos, que partiram em viagem

de nupcias, desejamos-lhes muitas fe­
licídades.
lI'il'ias-De visita a sua familia este­

ve nesta aldeia o sr, Epifanio Soares
Correia, onde conta com sinceros ami­
gos.-e.
-

AlgOs
SPOl't rolaboa • Alia. -CaUSl>U pro­

funda estranheza o tacto da Junta da
Freguesia local não ter acedido ao pe-'
dido que este clube lhe fizera para a

cedencia duma faixa de.terreno para o

seu campo de, jogos.
Bem contrariamente ao espirito que

+se vem verificando pelo melhor dos
desportos, aquela entidade manifesta
por tal, vontade em que a sua freguesia
seja relegada para um plano inferior,
Parece inacreditável quanto é certo

a essa entidade competia e por dever,
auxiliar sob todos os pontos de vista a

pretensão justa que lhe foi endereçada.
Mas as coisas são assim em certos

espiritas e resultado, foi a recusa por
unanimidade ...
ehuYRa-Teem sido abundantes e de

bastante beneficio para as sementeiras.
. Endoen9_a - Reàlisaram-se este ano
nesta freguesia as tradicionais cerimé­
nias.-e.

Aniversário.
ratem anos:

Hoje-Sr. José Judice Lecte Cavaco'
Em II...;...D, Luciana Carvalho Peres

Cansado, D, Marta Aline Garrana Neto
e sr. Francisco Maria da Silva Modesto.
Em 13-D. Elisa da Costa Grilo, D.

Maria do Carmo Guerreiro Domingues,
Menina Maria Aurora Pereira e sr,
Eduardo Sancho Correia.
Em 14-D. Elisa Lopes da Costa e

51'S, Coronel João Antonio Correia dos
Santos e Dr, José Francisco Teixeira
de Azevedo.
Em lá-D. Maria Tereza da Silva

Pires Faleiro Ramos,

Partia... e Ohllab.
A-fim-de passar o Carnaval com sua

família, esteve entre nós, açompanhado
de sua esposa e filho, o sr. Dr. Augusto
Carlos Palma, distinto Capitão-Médi­
co, em Lagos.
-No goso de ferias do Carnaval e§�

tiveram entre nós os srs, Oscar Correia,
estudante do Curso Superior de Veteri ..
naria, Manuel Prado e Carlos Pinto,
Guardas·Marinhas.
-Esteve também entre nós, o Sf. Te ..

nente Eduardo Maria Pacheco Pinto,
ao serviço em Lagos.

lume deixa-se urcfll,er, deitam­
·se·ihes u gemas d'ovos c vai
'ao lume até fazer estrada DO fun­
do do tacho.

Companhia �e Conservas Balsense
Séde em TAVIRA

Ass�f11bleia Geral Ordinária
(1.A e 2.8 Convocatórias)

Nos térmos do § 2.0 do art.O 27.0 dos Estatlltos, ConVoco a.
mesma Assembleia a reunir no día 25 de Março p. f., pelas i�
horas, no seu escritório, a-fim-de se deliberar sõbre a aprovação do
Relatório, Balanço e contas da Gerência e apreciação dó Parecer do
Conselho Fiscal.

Não havendo numero legal de accionistàs para poder 'funcionar
a Assembleia Geral, fica esta desde já convocada, para o mesmo
fim, a reunir no dia 9 de Abril p. f., no local e hora indicada.

Tavira, �6 de Fevereiro de i 946.

O P�esidente da Assembleia Geral

losé R��riiu�� ç�1!��!!�'



4 POVO ALGARVJ:O

Reiojoaria e Ourivesaria

'�GeN�1\LVBS."
(:M:EBCADQ JY.J:UNICIPAL)

TAVIRA

Completo sortido dos mais modernos

Relógios para . homens e senhoras.

Modernos e acreditados Relógios de bolso.

Relógios �e pare�e·Carrilhões, etc.
Objectos de Ouro e Prata, joias e

lindos artigos para brindes, encontram
V. Ex.as, nestemoderno estabelecimento.

I

..

Nova época da 'Rádio

Aparelhos construidos dentro da té­
cnica moderna.

,

A última palavra em receptores de
T. S. F.

Lindos modelos das mais acredita­
das marcas.

Vendas a pronto e a prestações

. Francisco Padinha Raimundo
Rua Dr. Parreira, 13 - TA V I RA
Enoarrega-se de todas as espéoies de
oonsertos em receptores de T. S. F.

J.A.Pacheco
TAVIRA I!-=a -

Fábricas de moagem de

Farinha espoada e ramas

Panificação Mécânica
� '.

Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem
. "

com que os produtos das fábricas

III!
Tenham a consaqraçâo do

público que os consome,

I TELEFONE 13 APARTADO 31

Publicações recebidas
((Yoz elo 1?lllnalto»-Orgão de

defeza da colonização nacional em
Angola. Numero comemorativo
da passagem do ano, 3 I de De­
zembro de 1945. Muitas paginas,
muita colaboração, muitos anun­

cios e muitas fotografias.

«Sul t)espol'tivo»-de Beja.

(It)iârio Popular»-dé Lisboa.

«(�Uéo» - Semanario, de Lis-
boa, editado pelas Edições Ga­
ma, Lda ..

« O Trabálhaelor»-Quinzena­
rio de Lisboa, orgão de movimen­
to operarto-catolíco.

Uma casa com �
i .

o andar no
sitio da Bornaçha, próximo li
Venda Nova., com varios com­

partimentos e peqneno desafogo.
Dirigir a Jacinto Pereira Guer­

reiro=-Cacela.

Companhia de Pescarias Balsense no Algarve
Assembleia Geral Extraordinária

CONVOCATaRtA
A pedido da respective Direcção, é convocada a Assembleia

Geral Extraordinária da Companhia de Pescarias Balsease no Al­

garve a reunir-se, na séde da Sociedade, pelas t4 horas do dia 24
do próximo mês de Março, a-fim-de se pronunciar sobre o aumento

do capital social e coasequente alteração do corpo do art." 5.° dos
Estatutos.

-

Não podendo a Assembleia fnncionar nêsse dia por falta de
número legal, fica a mesma desde já convocada, com o mesmo fim,
para o dia 8 de Abril seguinte, no mesmo local e hora.

Lisboa, 25 de Fevereiro de 1946.

O Presidents da Assembleia Geral

losé Francisco Teixeira d'Azevedo
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eonsult•• em fuira, l. quin­
ta. feiras. no e.crit6l'io

.0 .olicitaelor e.rmo tere.

, MOTORES

" Mi.HITÍMOS
D'E 24 A 240 BP

A CHEGAR BREVEMENTE

CiI
REPRESENTANTES

C. SANTOS LDA.
29, AVENIDA DA lIBERDADE ·41· LISBOA

Instal�_ções. Reparações e Soldadura a. Autogénio
Senhores Agricultores

. Desejais montar grupos moto-bombas, para tiragem
de água para régas, e motores para mover engenhos, ou
aproveitar a Iôrça grátis do ventó- para obter eléctricida-
de para rádio e luz? .

Fornece propostas e orçamentos e examina gratuita­
mente os locais o Agente de casas nacionais

LADISLAU SOARES
'Rua cla. r.iberclacle� 84 - TAVIRA

CIRLOS PIGOITO
ADVOGADO.

Ayenida da Republica, 120 M 122
FARO�

Desenhos
Biscar dos mesmos e Amplia­

ções, encarrega-se pessoa com­

petente.
Nesta redacção se diz.

Uma Chuva de Dinheiro!
Terá sempre chuva de dinheiro para
desenvolver a sementeira da vida, quem

se habilitar na papelaria-livraria

eASA BRASIL,
Manuel AleXandre

li' .Av 1: :Et A

Ali encontra-se ã vendá grande varíeda­
de de numeração aos preços de Lisboa:

VIGÉ:SIMUS a. . . . 8$00
BILHETES a. . • 160'00
'Quando quiser habilitar-se para os

600 CONTOS prefira fazê-lo àesta
casa que vende o Jogo aos' pre90s de
L.is.blja e tem a mesma probabilidade de
vender a SORTE GRANDE que os

outros, que vendem o.jogo mais carol

I Quem
sabe da Escala

. Não se rala.

.

O �aIS OOmpleto dos aUalates

ROCH,A Alfaiate

T¡4VlllA

- Vende-se
Prédio urhano de Lo andar

com i � divisões no mesmo an..

dar, bom quintal, varanda, poço
e 4 baixos com alguns compar­
timentos, na Rua Jaques Pessoa
N.oS {5, 16 e i 7 e Travessa Ja­
ques Pessoa N.oS 2, 4 e 6.
Dirigir propostas a Domingos

J. Soares, na mesma Rua, N."
�4._Tavira, '

,Bmpregàdós '

Precisam-se de dois para es·

tabelecimentos de Mercearia e

Drogaria. .

.

Idade, �i 2 a i 6' anos com prá..
tiéa ou sem prática.
Dirigir á Firma Garcia & Dias

-Tavira.

Pr-êdi o
Vende-se um na Rua Almi..

rante Cândido dos Reis, n.OIl 58
a 68, que consta de rez do chão
e i,G andar. Ótimas acomoda­
ções e preço lcessfvel.

Quem pretender dirija-se a

José Vaz Madeira-Tavira.

TAVX::R.A

BOAS:CACADAS
Só se fazem com boas espingardas

Estão provadas as J1\V 1\ L IS
. .

. euja marca é ele inteira confiança fanfo em ma;)

ferial, Gomo em clisposição cie Garia e alcance.

Agência em Portugal:

fspintaraaria lilgarve


